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tes, CÜl't.<1hdo, fibra a fibra, I
O fogo, destruindo 'a bafe

aquella unif�rrneaffecti.vida- '�ue sustinha o.mastro, tO?Ode que parecla confundir em I ae aço, do naVIO,· OCCa8]0-{(AQUIOABAN:.> em Jacuacanga uma só tantas a1n1ê;1'8, todas IWU a queria daquellepesa-
«Eram 10 eB5111inutoR da dilaceradas pelu mais crucí- do ccrpo.: que, naturalmen­

noite, do dia 21de .Ianeiro. ante softi·üIlento.- IDu mor- te, apanhou muitas victimus
Um enorme estampido dis- 1'0: 80(,(,01'1'o!- eram gritos matando-as ou. ferindo-as

portou a Mtençãogeral. r'esespc rados que de mou en� gravemente, Transcorreram
As pessoas quejà dormi- to a momento, chogavarn , seté' minutos tso sórnonto,

am e aquellae que ainda não como que nlulantee.sumidos e o Aquidabr.n adornou P::1-
'haviam conciliado o somno ] uns, vibrantes outl:·(o)s,· qual .1'<1 borestc, afundando-se ac­
correram a. indagar a causa, verdadeira. despedida da vi- celeradamente, COHiO si um
co extranho emedonho ruí- daqual derradeiro adeus ao tremendo cyclone o Livesse
do.Todos (,S olhares foram 10- mundo. E no meio daquella envolvido 8 h;agado.·
go attrahidos nara um ponto confusão ('3botica, entre o Os Salvos. =Ao todo, o

taes as enonn�s e alterosas 1 �r('pi��r cada vez lraiB f�)rte numero de salvos attj�giu
chammas que se erguiam a co fO'g;o,e os brade s doloridos l a 98, dos guaes 3G fendes •.
Te do AQTJIDABAN.

-

e piedosos dosqur-, em um' De ste«, apenns se acham em

Ante aquel1e espetáculo ultin.o e
..suprem« esforco, estado grave· os guarcla�;.,

horrivelmente bello, que a procuraram 1'f's1sti1' à 111(Jl'te, ,marinha Cunha Lima, Raul
todos estatelou, produzindo .não houve quem não sentisse Carmill.. e Moraes e Silv»;
o effsito mais .indescriptivel, a alma confrager-se diante Entre os in fedores feridos
mil �()njeChllã,S sl1rgü'31�, �o I, do�nf?rtu�1ioque se mani�f€s.. estão o contra-mestre, um

desejo que caca um ardia ue I tava nnmjnente p�,ra tanta armeiro, um carpinteiro, um
conhecer a origem do sinis- gente qUf', sem meIOS ele de- 1', sargento e o guardião
tro.O incendio, em ondas ru- fesa, se via ntettida uaquelle Benedicto Sampaio.

.

bras e alterosas, apresentava . tumulo fluctuante e combu- 'I'ambem ficou. levemen­
o aspecto de um grande fogo rerite.·. I te ferido o photographo Er­
de. artificie, a projectar largo Quasi todos os olhos se hu- hardt Brant; de' naci. nali­
clarão multicor, como se o medeceràm, "eontra,hindo-se c1[lde a llemã 8· que" H() con­

engenho pyrotechnx.o ali es- todas as physionomias, em vite do ministro da rrarinha
'tivesse trabalhando para uma expressão dolorosa e havia seguido com uni fi­
illuminar sinistramente a- pnngitiva. E era Justa e me- lho, afim de 'tirarem ambos
quelle espetaculo de luto e recida essa \11tima hornena- diversas vistas de .Iacuacan-
de dõr, gem de dor prestada aos nau- ga..'»
E quanto de angustia, c�e fl:agos do AQUIDABAN.

magna profunda, demart.ir:o A submercâe.e-A submer­
moral sentiam todos aquellcs são do navio foi rapída e

que se viam fóra do alcance' total. Dada a explosão, alas­
da eatastrcphe! trou-se O incendio de Urna
, ()s, gritos lancinante das vi- forma inenarrável, gf DETa.­
ctimas indefesas, prestes a lisando-se, em pouco tem­
serem tragados pelo mar,; po, de meia nau para ré,
echoavam em tcdos os (,01'a-

I
Esta immergiu dentro de

ções, como gclpes torturrn- dois ou tres minutos.
I

A CAlASTAOPHE DO

--�--��--�--_.

Gf\ZETILllpl_
Creao ça que fuma.

A municipalidade de Jo­
invílle acaba, de votar unia

resolução estabelecendo mul­
tas a todos os meninos oue

fo:rém visto fumarem pelas
ruas.
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Da Associação Beneficiente "D.
Pedros.Tl recebemos uma circular em
que nos communica que foi empossa­
dafa nova Directoria daquella socie­
dade para o corrente anno, '.a qual
ficou assim eleita: Presidente- An­
tonio Carlos da Sily.a.-Vice -

'

Dr.
Jo;io E. Pedreira de Cerqueira,- 1"
Secretario- - Brazilio Cunha (reeleito)
2°- Octávio Ribeiro de Araujo, -:-

10' Thesonreiro- José Lopes Coelho,
2°_ Luiz Antonio da Silva, Procu­
rador- Capitão Josá Leite da Costa
Sobrinho, 1° Beneficiente=- Augusto
Tofé',2" dito,- José Campos Juníor,
Visitadores- Hygino Paixão e Ma­
noel da Rocha.

=

A «Sociedade Beneficiente . 2' de
Fevereiro" da cidade de Santos tam­
bem enviou-nos identica commnnica�'
eão 'de sua nova directoria ficando'
assim composta, Presid.i--CeserBacel­
lar, Vice- Alexandre Chassereaux.I"
Secretario- Antonio Salinas Junior
�&'_:Manoel Nicanor Pereira, 'I'he­
sonreiro- Joaquim Augusto Dias;
BeriefICientes: Estevão Lisboa, The­
odoro Campos. João Pereira Alves
e Francisco Luiz da Silva.
Agr adecemos a ambas' 1\ commn­

nicação: remettemos pontualmente a

nossa modesta folhaç-conforme soli­
citam.

A 'uPANTHfR"
o CASO DO ITAJAHY ,

Na Federaçõo, <le Porto Alegre,
de 2'i> do mez findo lemos o seguiu­
te telegramma do seu correspondente.
no Rio:

'

« O commaadante da «Panthers ,

conde de Saurna, declarou em Mon­
tívidéo que Dada diria sobre- o inci­
dente de Itajaby, antes de receber
telegramma de Berlim;
Nós acreditamos nisso, por vergo­

nba del:)<!e otficial, titular, como acre­
ditamos' no desgosto que lavra em

todos os coraçõf>!:! brasileiros com u

llolnção vergonhosa q,ue teve o ataque
allt'mão à nossa soberania,

•

Apezar tIo telegramma vindo do
,ninisterio da Viação ,:>ura O nosso
illnstre collega do «Correio do POyo»

,

na phrase do nosso r.orrespondeDt�,
dizendo que a imprensa do Rio se

revela sa�isfeita com a satisfaçào, da
,Allemanha, nós não concordamos com
ella em absoluto.
Mas nem por isso atacaremos Q

snr. Barão do Rio ;Branco, 'cerfos
como estamoR de qUê s. exa. foi, D0
caso', por hygpothese, atacado por
um individuo armado de revolver e

,punhal, acompanhado de' muitos sol­
dados, ao pas80 que s. exa. não le-"
vava a,rmas nem soldados que o de-)fendessem. ,

'

E' o caso do Brasil e a Alleman­
ha,
Ella tem uma esquadra poderosa

e o Brazil quatro calhambeques; el­
la tem um exercito collosal, e o Bra­
zil meia duzia de batalhões.
Muito, 'por tanto, conseguiu o mi­

nistro do exterior, a quem damos os

nossos parabens.
"

A soberania nacional foi offen ida
mas a honra da patria não foi� de
toda perdida visto que a Allemanha
podia dizer que não clava satisfação
alguma ao Brazil, visto os otfieiaes
da «Panther» terem cun.prido .com
o seu dever!
,E' isso mesmo. Quem não tem

armas, para que brigar: com quem
està armado até 08 dentes?
A questão, afinal, foi resolvida e,

segundo o reclame dos jornaes que
escondem a franqueza, a causa ficou
por isso mesmo.

Podia ser peior, muito peior.
Mas a questão não. e essa; a ques­

tão é que desapparecen uma oreasn­
ra humana, um cidadão estrangeiro
Fritz Steinhoif, preso Del hotel do
Itajaby pelos officiaee da «Panthers
e visto em seguida a bordo deste
vaso de guerra em tachiná depois de
soffrer tremendo inqnerito,

Onde para elle?
.

Eni Itajahy ninguem o vin mais
depois qne foi PI eso para bordo e

após a sahida da "Panther."
;Nesta, capital pata ,onde veio

d'ahi .na - "Pallthen ninguem o viu.
Interessados em ocoultar o crime

disseram alguréS que Fritz Steinhoff
seguira d'esta capital em navia de
vella para Buenos Ayres,

'O próprio commandarite da «Pan­
ther» fez igual declaração, tle bem
que' de outra vez afíirmasse que não
.aabia quem em esse indi ... iduo,

Mas em que navio foi
I
elle pard

Buenos Ayres?
Quem o via embarcar?
Quem lhe pagou a passegem?
'Ha de haver, por força, entre nós

algrrern 'que dé algnmas informações
Mas nada. Tudo silenGio, tudo

mvsterio.
·Steinhoff desappareceu e ninguem

dà noticias delle.
Ao sr. consul allemão c'lmpria,

desde q�le .corren o boato eutre nós
do desappé1Jrecimento delle, I'eqmsl­
tar iudagações dq sEm, <.:ollega em

BueEOS Ayres para seI" verificada a

sua exi",tencia ali.
Mas nada, abs(llutamente nada!
SteinhoH desappareceu; é 'o que

ha de tri!:lte real.idade.
Seria, cheio de civicias, martirisa­

do, parar nos abysill_os insonda�eis
do mar, com alguma p,eJra ou ferro
ao pescoço, ou estará com effeito
em Buen.os Ayres?
Qra vamoS'; a questão está resolvi­

da internacionalmente, mas é neces­
sario résolvet-a' aiuda. huma�ütaria-

mente.
E' preciso, alem disso, que a bri­

osa colonia allsmã, que se abriga no

Brazil à sombra do Direito e da
nossa bandeira, tenha garantia em

nossa Patri& a, propriedade e a vida,
pelo menos,

Ja Fritz Steínhoff perdeu a vida
porque offícises da «Pauther» lh'a
arrancaram, é precis. a todo o tran­
se que nenhum n-avio de guerra alle­
mão venha ao nosso paiz repetir- c::;Se
escandalo.
Seja allemão ou seja de qne pais

for, é necessario que o Brazil garan­
ta .a vida, pelo inenos, aos astraagei­
ros q!le se abrigam sob a sua ban­
deira e confiando nas suas leis.
Onde pára Fritz Steinhotf?

Da Reforma.
Terça-feira ultima, foi distribuído

,,--neeta cidade o seguinte boletim.
<IA Allemanha reconhecendo os

verdadeiros direitos do B,'azil exigiu­
de satisfação pela offeusa 'praticada
pelo comrnnndants e officiaes da Ca-

, nhoneira "Pantber" a nossa.sobera­
,llia, acaba de dar-nos plena satisfa­
ção demitindo o Conde de Saucna
'do Cornmando d"4uelhi Canhoneira,
ordenando que o mesmo se recolhes­
se preso a legàção' allemã em B le­
nos Áyrea. ,

-

Viva a nação braziteiral
Viva a soberania Nacional
Viva a Republic�-j.

Lemos na NOTICIA. o _segu­
inte telegramma: FLORMXO­
POLIS 23.-- Estão presotl no
porto da Uni110 a esposa e
8 filhosde Demetrio R�llnos
levados 'pela força Polícal do
Paraná que, armada e mu­

niciada, in vadio o 'I'ímbó
e villa nova

-

no dístricto
policial de Canoinhas, mu­
nicipio de Curitybanos onde

queimaram a. casa de De­
metrio e capitaneados' pelo
juiz municipal do porto da
União para ahi levamm tam­
bem presos e amarrados tres
outros ruoradores do dito 10-
gar.

, ,-600 homens sahiram no

encalço das forças parana­
enses, que após breve tito­
teio se dirigiram enm 'os
présos para o pmt�r da Uni­
ão, ondp. consta aehar-se um'

,vaporzinho guarnecido de
,metralhadoràs a' pretexto de

'garantir _timid,as invas,õbs
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•

por parte dos. catharinenses.
Consta que o Governador
solicitou providencias ao snr

Presidente da Republiea».
Para, evíter duvidas, garantimos

que não foi na ·uossa officina- que se

imprimiram as chapas p.ara ?e�uta­
dos imitando as dos situacionistas
com a differeuça fie ser substituído
o nome do dr. Paula Ramos pelo do
Dr. Henrique Valg�.

=Para Florianopolis seguiu
rio Victoria o nosso amigo
.Ioao Coneguudes Baixo, que
esteve por espa,ço de 1 mez

servindo como telegraphista
auxiliar na estação desta
cidade.

,

. _:_

Hoje as 10 horas da m�n?ã cele­
brar-se-ha missa, pela festividade da
Senhora dos Navegantes, na Capella
de Santo Amaro ao lado. do Norte
do Rio, com procissão da mesma

virgem Santa, as 3 horas da tarde.
Como sempre é de esperar grande

concurrencia de fies e ínummeras em­

barcações decoradas com, fl,amulas
multicores que formão bellíssimo as­

pecto e brilhantismo, desta festividade.

Secção .Livre
Socieda4e "Estrena do Orielt�"

Por ordem da directoria convido
os Snrs, Socíos e suas Exas, familias,
para a Domingueira que terà lugar
Domingo, 4 do corrente, no salão
social.

ItajahyvI de Fevereiro de 1906
. 1. secretario

Edmundo Heusi

A TRAI�AO
Neste municipio já se conhece bem

que qualidade de politico e o dessa­
sisado Snr Rodolphú Pinto da Luz
;e corno se deu a traição :u\ elei��ão
de hoiü€m; mas convem que em todo
o Est.ado se saiba o que é aqui a

opposição, qne ta.n�o se esforçou J?ara
que essa eleição não fosse concorrida.

Os directores da opposição local re­
conh0cendo q'le, a pezar rle tndo, a

eleição serIa bastante cORpotrida en­

carregaram esse testa, de'" fe'rro de
execHtar ignobil traição: mandar im-

.

primir e prepl\Tll;r chapas para depu­
tados eguaes ás U0ssas, apenas (_;om

fi difíeremça de ser substitnido o nome

do Dr, PanJa .Ramos pelo do Dr.
Henriq tIO Valga, e fazer disLribuir

taes chapas falsas como nossas. candidatos nossos, porque se assim
"Na manhã de hontem o Snr Fran-. fosse não trabalhariam pela abstenção

cisco Pedro Garcia foi ao paço mu- e não compareciam' em. numero

nicipal e me pediu chapas �ara serem tão irrisorio, nem de favorecer a
.

e­
distribrridas pelos opposicionistas. leição do Dr. Valga (que ténia aqui
Mui to extrunhei o facto, porque todos os V0toS dos republicanos se

sabia qRe trabalhavam pela absten- c seu nome fosse recoruraendado pe­
çãe, mas para não dar motivo de la commisão central) por essas duas
queixa' entreguei 25 chapas para se- .razões e porque deixaram de incluir
nador e 25 para deputados, dizendo em cada chapa trez vezes o nome

que, se quizessem mais, se dirigissem desse candidato.
as mesas eleitoraes ou a algum dos Q snr Roàolpho Pinto, como e
amizos incumbidos de fazer a distri- publico e uotor io , traiu até a oppo­blÚÇ50, sendo qne, ao zar de saber sicio o istas, não os prevenindo de que
do quanto é cápaz o SUl' Rodolpho I o nome do Dr. Paula Ramos tinha
Pinto da Luz. eu estava longe de'! sido snbstituido pelo do Dr, Valga,
snppor que esse pedido tinha por I, O Snr Francisco .Pedro Garcia JnP.

fim, mais a salvo, illudirem a mim, deu a �;11a palavra de honra que não
e aos republicanos. sabia da traição, e que esta o índi-
De posse das 'chapas' e de outras que guon tanto 'lHe 011 podia ooutar que

lhe entregon o amigo Marcos Kon- elle deixava de ser federalista, e

der, o Snr, Rodolpho Pinto e O'ltl10S logo votou com as nossas. chapas.
opposicionisjas foram distribuindo O que os directores da opposíção
chapas falsas, dizendo (ple todos vo- aqui e o seu testa de ferro SUl'
tavam na mesma chapa e que essas

J

Rodolpho Pinto da Lnz quizeram foi
eram as -que nós tinham os forneoido.' mistificar e trair a todos,
Felizmente a traição foi descober- Com toda a certeza o Snr Dr.

ta logo no começo da votação: mni- Henrique Valga, condemnará essa in­
tas chapas falsas foram substituidas crivei tl'nição. que tem as proporç?os
por verdadeiras; o illnstre amigo de verdadeiro crirae.
Dr. Paula Hamos, longe de ser pre- Emfim, é uma cousa horr ivel tra­
jndica lo, adquiriu maior 11l11nel'O de tar de politica com semelhantes 01>po­
votos, 1.0rQ11e alguns amigos, por' p:e- sioion istas. O qne me alenta é a ad­
canção, usaram do voto aeoumulati vo miravel correcção com que �em'pré
em favor d'elle. procede o gloriosc partido republica-
A traição me üa'lS011 tão profnu- no ea.tharinense deste m'�nicipio., e

da. indignação que, ao encontrar os com que obteve mais uma ·bxpleJl(lida
Snrs iRodolpho Pinto e Mario Libe- viotorla, apezar de ts ntas circnmstan­
rate, não pude conter-me e os ceu- cias adversas, inclusive a intransi­
snrei com toda 'a vehernencia, sem tabilida.íe das estradas e a incessan­
que elles reagissem, -Diverscs amigos, te· chuva q·'le houve, desde a nonte
têm-me aconselhado ([ne eu me acau- de antehonten, .ate no meio dia de
tele contra nlguma 3gre�são desses hontem,
traidores. Continnarei 11 sahir de Itajahy, 31 de Janeiro de 1906
noute e a \'laJa� sosiuho , �empre· DT. Pedro Ferreira e Silvadesarmado, A unica pree�n�,.,lo que
posso tornar, ê-apcntal-os à execração
publica,

Os directores da opposição aqui ,
conquanto aproveit m todos os pre­
textos para lia intimidade fazerem
péssimas refer(mCla" ao no�so chefe
S'lpremo Dr. Lauro Müller e a02

eminentes amigos ·Coropel Elysen
Gnilherme; Dr. Abdon Baptista e

CeI. G, Wendhansen, se e�;tor\".a1l1 pa­
ra (1'le sé R'lpponha que toda a hostili­
dade é .®ortra a pol. local e especial­
mente contra mino Agora, na primeira
diss idf'ncia ql1e ha uepois do' 001]­
graçamento, ficou assim demonstrado
qnf' a opposição nào é somente local.

SE" exclu:ram o nome do Dr. Pau­
la Ramos, não foi porque preferissem
os n'ossos ou tl'OS dóis candidatos, e

sim porqne sonberam que a esse be­
nemerito republicano, qne tanto::; ser­

viços tem prestado ao -Estado e ao

paiz, coube menor .!lumero de "0-.
tos na distribuição pelos mUlll­

cipi0s.
Não tinham sincerà int�nção, nem

de colicorrerem para a 'eleiçào de

Companhia, de Navegação
CRllZEl1U) ,DO SUL

o e'.:plendido e luxuoso paquete'

ilhuninado a lnz eletrica e com ell!­

cellentes acommodações' para passagei­
lOS de· la, e 3 classe, ê espo rtldo
neste porto, vindo ·do s1l1 no dia.
4 seguindo depois de indispeÍlsa.vel
demora para os p:.:rtos de

SÃO FRANCI�CO
SANTOS E

RIO DE JANEIRO
Recebe càl"ga e passageiros, para

informações cor!". o

.:\GENTE
BRUNO :MALBURG & Comp.
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Vinde comprar na casa de
D. V. 8. AUOs. Crs". 01.;0;;:

lIoi�acio Cunlu,
KiLO À 1$000

RSYD&ldo Sohee�n
Offerece ao publico desta

Cidade e dos smunícípios
Perdeu-se u'ma be1Z- circumvisinhos os seus tra­

ga/a emuernieaaa de balhos de pintura, como se-

C �''"
jarn: Paisagens, em paredes;

-

a
-

eFreto cmn g/f,stão de Taboletas, Senarios para .

'

,

jrata com o nome Szn= theatro, Gabinetes, S,alas,AI-

MOvai quem achou ou a- tares, frontespicio; tudo, por 11 , IDO
ckar ôo -'e

pl'é<;U ra.zoavel, perfeição e 1
r UI entregar cum rapidez, pode ser plO- .,', ,

nesta redaccao Ç'ltC curado no Hotel Central a I á um rru � reis e K-1La
será gratifi'lcado. 'R D H 'I' L I Vende-se em casa

.

, I ua r. erci 10 uz.
'

S)
, '(23 I

Mal1,oel A. Fontes

AO cn��MtRCIO
gITnandô g7eder

•

, .

CJITlmUnlCa a seus

arrtiges e fre�\ueze.s
que desde G dia pri­
meiro de â,aneiro
deu seciec.aae .a seu
filho

_

3{uga trreder,
na sua an�iga e �=
creditada fatrlca de

servcja, situada nes­
ta cidade; esperando
'� e seus rrcçuezes e

,

(.

arrugas a mesmo au-

(d1'i a qlJe a dispen::,'saram ate agora. I

01 rance é� firma
actual cem G ncrnc

-de Treder & Filho,

.r emanao crreder
: 3{ugoTrecler,
Itajahy 22 de Janeiro de

iso«.
(2

-_._--_----- ---�-_._-_._------

Bhj;VGALA

,I\ilax: J. Sclrnal­
de II) pnr-tioipa a

seus flDeguezes
•

e HIDlgOS (Iue
mudou sua oí­
Iictnn 'de Alfai-
,,')1 ,iI-�, m'1I1""'11 \r�al·a aC{ '1:. �j{'ij. a Vi. v�

,

I-lua dr-, Her-ei-
110 Luz, junto o

H�Jtel Centr-al,

o','� I'D·
'

,O·i'f'
ondeesperame­
l»p,eetl) o gellt iI
ncolblmerrto (le
seus dtstlnctos
lr-egllezes e a­

mígos fIlie lhes
dtspensar-áo a­

te agoioa.
Caa� da modu e das mai� &�rer�iCOl-

das. "

P�uDas aab Iludida.
Rua dr, Hercilio Luz

ITAJAHY

o PHAROL

Sapataria.
e+-: DE

,YOAO ARCARY
Nesta bem montada sa­

pataria encontrarà (i) respei­
tavel publico, calçados pa­
ra homens, senhoras, e cre

ancas; de todos os preços e

bom gosto, que recebeu de

F'loríanopolís da afamada
fabrica de calçados

A BOTA DE OURO

E' pois conveniente que
o povo desta cidade e dos
munie ipíos, vizítem a sua

sapataria pa.ra ver o gran­
.de stock de calçados que
acabou de receber ao cam­

bio de 17.
Rua dr. Hercilie Luz.

ande-se par preco,
barato um terreno
com 3 braças de
frente e 13 de fun­

dos, com uma casa de made­
ira na rua victoria. Quem pre­
tender ou qulzer comprar di­
rija-se an preprietario, ,

Jose Antomo Soares

Ca.. �;-,
, .: I'-/

Quereis tomar bom CAFE ?'

Rua ur, Hercilio Luz. (4

PIN1."OR
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